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EXPEDIENTE

A cceitam -se com  g ra ti­
dão q u aesq u er n o tic ia s  
que sejam  de iu te r e s s e  
publico.
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A’ hora a que escrevo, 
está cahindo unia chuva 
miuda e persistente que 
nos enregela os corpos e 
faz sahir outra vez dos ar- 
marios os agasalhos que 
se tinham guardado por 
causa do excessivo calor. 
Até a natureza tem feito 
mudanças nestes últimos 
tempos e por isso não ad­
mira que os homens tam­
bem mudem.

Com respeito a politica, 
tudo na mesma. As medi­
das de salvação publica 
ainda não puderam ser to­
madas e desconfiamos que 
ficarão para as kalendas 
gregas. De notável só ha 
a resolução tomada em 
conselho de Estado com 
respeito á dissolução das 
côrtes.

Continuámos esperando.

Vae grande azafama pa­
ra as festas que o Grande 
Club de Lisboa pretende 
celebrar nos dias 13 a 14 
do corrente. Promettem ser 
magnificas a o commercio 
lisbonense prestou-lhes o 
mais decidido auxilio. Por 
idéa da colonia do Porto 
residente em Lisboa, resol­
veu-se convidar o Club dos 
Fénianos, d aquella cidade, 
para abrilhantar os festejos, 
ao que elle do melhor gra­
do accedeu.

Oxalá que essas festas 
tenham bom resultado, 
porque delias depende 
muito o engradecimento 
da cidade.

Parece que a celebre 
questão da Companhia dos 
Tabacos ainda promette 
niuitas surprezas. Emfim, 
pouco viverá quem o não 
vir.

Que mais haverá?
Mysterio!

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

A G R I C U L T U R A
Nabos

Os nabos modificando- 
se com facilidade, não só 
no seu sabor, como nos 
seus caracteres exteriores, 
pelo solo e clima, tem pro­
duzido numerosas varieda­
des. As melhores para cul­
tivar nas hortas são as de 
volume mediano. As de 
grande raiz são mais pró­
prias da grande cultura, 
para alimentação do gado.

As variedades mais ge­
ralmente cultivadas entre 
nós, e que melhores pro­
duetos fornecem são: Nabo 
saloio dos arredores de 
Lisboa; Nabo de S. Cosme; 
Nabo branco comprido; 
amarello chato; temporão; 
comprido de Guimarães e 
de Mèda.

As variedades, mais no­
táveis da casa Sutlon &  
Sons são: Alltheyearround  
(amarello pallido, de sabor 
muito delicado); Criterion 
(muito temporão, branco 
puro, sabor doce, muito 
suave); E a rly  six-weelcs 
(branco, exceilente, muito 
conhecido). E a rly  snuwball 
(o mais temporão, branco 
de neve, solido e de sabor 
muito suave: tem ganho 
os primeiros prémios em 
quasi todas as exposições): 
Early W hile Strdp teavéd 
(cresce rapidamente, muito 
temporão): Matchless (rival 
do Criterion, boa aequisi- 
ção para qualquer horta); 
Red Globe (muito aprecia­
do pela sua forma, côr e 
sabor); Scarlet Perfection 
(branco, firme, sabor muito 
doce);

Yellow Perfection (Deli­
cioso, amadurece rapida­
mente, côr de ouro, uma 
das variedades mais boni­
tas que póde haver numa 
horta); W hile Gem (cresce 
rapidamente, sabor delicio­
so).

A  to u r a d a
Effectuou-se no domingo 

passado a tourada organi- 
sada pela commissão pro­
motora dos grandes feste­
jos do Divino Espirito San­
to

Para a lueta mandou á 
praça 0 muito acreditado

lavrador, ex.mo sr. José Ma­
ria dos Santos, 10 feras, de 
linda estampa e óptimas 
qualidades, bem mal em­
pregadas para amadores.

Com touros bravos e um 
grupo de arrojados ama­
dores não podia a corrida 
deixar de sahir a contento 
dos assistentes, que quasi 
enchiam o circo.

Houve muita sopinha, co­
mo é de costume em tou­
radas de amadores, o que 
satisfaz sempre os apaixo­
nados daquelles espectácu­
los.

A ’ tourada tocou a dis­
tincta phyiarmonica i.° de 
Dezembro, sob a regencia 
do seu habil mestre, o nos­
so amigo Balthazar Manu­
el Valente, sendo, por ve­
zes, muito applaudida.

A direcção da sociedade 
phyiarmonica i.° de Dezem­
bro desta villa, nomeou 
uma commissão para an­
gariar prendas para as ker- 
messes que deverão effe- 
ctuar-se por todo o mez de 
agosto, cujo produeto re­
verterá em favor de uma 
corporação de bombeiros 
voluntários, de que a refe­
rida sociedade tomou a ini­
ciativa.

ILcsaass iodos 
O Correia, péde aos 

ex.moS srs. desta villa que 
não comprem fazendas 
noutra parte sem primeiro 
verem o colossal sortido 
que actualmente tem.

Padrões lindíssimos, ex­
clusivos.

Encarrega-se tambem 
de levar o sortido a casa 
do freguez, pelo que muito 
ficará agradecido a quem 
usar da gentileza de o man­
dar chamar. 258

F e s t e j o s  d o  SJsjsirito
Si a sa to

Para a realisacão dos 
grandiosos festejos do Di­
vino Espirito Santo nesta 
villa, começou já a com­
missão a angariar donati­
vos para entrar nas primei­
ras despezas a fazer com 
os preparativos, proprios 
d’estes festejos.

Alguns dos commercian­
tes d’esta villla, acceitando 
o falso boato de que se não 
faziam os festejos, estavam 
tristes. O caso era sério.

F esta  e sco la r  de m aio
Pédem-nos a publicação 

do seguinte:
Como delegada do ex.11 

sr. dr. Ochôa, m.n'° sub- 
inspector do circulo esco­
lar de Setúbal, e a exem­
plo do que n outras terras 
se tem praticado, venho, 
por este meio, devido á 
impossibilidade de o fazer 
pessoalmente pelos meus 
muitos affazeres, pedir a 
v. ex.a se digne auxiliar- 
nos com o que de sua von­
tade fôr, a fim de custear 
algumas despezas que ha 
a fazer para a referida fes­
ta, e neste caso teremos 
v. ex.a como aggregada da 
commissão de beneficen- 
cia.

Como presidente da fes­
ta— El vira Esther Lagôa.

Relação das pessoas que 
contribuíram para a festa 
escolar:

Elisa Cartaxo, 200 réis; 
Ignez Pilar, 200; Gertru­
des Ventura Rama, 5oo; 
Ferzina Cartaxo, '200; Ma­
ria Emilia Callado, 5oo; 
Joanna A. Paes Mattos 
Pessanha, 140; Catharina 
Amalia, 200; Maria Deme- 
cilia C. Bello, 3oo; Joa- 
quina Rosa Quaresma 
Ventura, 5oo; Marianna 
Quaresma Nepomuceno, 
200; Maria José Rodrigues 
Ventura, 3oo; Maria da 
Luz Rebocho da Cunha e 
Costa, 5oo; Germana Julia 
Veiga de Mendonça, 3oo; 
Celina Saturnina Monteiro 
Ventura, 200; Maria Rosa- 
lina Quaresma, 200; Faus- 
tina Rosa Moreira de Sá, 
3oo; Ignez Maria Calleiro, 
3oo.

Este dinheiro era desti­
nado para a compra de fi­
tas que serviriam de dis- 
tinctivo das creanças pre­
miadas, gastando-se ape­
nas 800 réis em cartas pa­
ra convites e sendo entre­
gue o restante ao rev. pri­
or desta villa, como pre­
sidente da commissão de 
beneficencia.

A s BBellexas d e  i J s b ò a .— 
G u ia  d o  T ia ja n te

Veste-se de galas a cida­
de de Lisboa para receber 
os forasteiros que este an­
no devem certamente con­
correr em grande numero,

!ás tradicionaes festas de 
junho promovidas com 
grande pompa por inicia­
tiva do commercio daquel- 
la cidade. Seguindo esta 
mesma idéa, conseguiu a 
livraria editora Correia 
Pinto, da Rua de S. Nico­
lau, 71 e 73 de Lisboa, pôr 
á venda pela modica quan­
tia de 400 réis um guia ro­
teiro illustrado intitulado 
As Bellezas de Lisboa.

Coordenado e alphabe- 
tado em fórma de diccio- 
nario, préviamente revisto 
por um grupo de homens 
de lettras, a par da mais 
palpitante actualidade lit- 
teraria, logra ser o mais 
completo, economico e 
instruetivo dos guias até 
hoje publicados que me­
lhor possa guiar rapida­
mente o viajante aos sitios 
mais encantadores da cida­
de assim como leccionar- 
lhe em estylo ameno a ori­
gem, factos e datas histó­
ricas a que estão ligadas 
as magnificencias de Lis­
boa.

As Bellezas de Lisboa, 
vem acompanhada duma 
linda planta-roteiro a cô­
res com descripção de to­
das as ruas e praças da ci­
dade, bem assim a indica­
ção precisa do percurso 
dos carros electricos, ca­
minhos de ferro, hoteis, etc.

Era geralmente sentida 
a falta d’um livro desta na­
tureza que satisfizesse as 
exigencias e necessidades 
da época concorrendo pa­
ra o desenvolvimento dos 
conhecimentos historicos e 
das virtudes cívicas, por 
isso cremos que As Belle- 
ias de Lisboa ha de vir a 
ser digna da publica accei- 
tação.

O livro a que nos refe­
rimos é enviado pelo cor­
reio franco de porte bem 
como as demais obras re­
quisitadas á alludida livra­
ria, cujo peso não exceda 
a 5oo grammas.

Chamámos a attenção 
dos nossos leitores para 
um leilão que o sr. escrivão 
de fazenda d’este concelho 
annuncia na secção com­
petente e que se realisa ho­
je, pelas 4 horas da tarde.



2 O  D O M I N G O

('aiiiistlio «le ferro
Conforme noticiámos, 

reuniram no dia 4 do cor­
rente, na sala dos paços do 
concelho, os 40 maiores 
contribuintes da contribui­
ção predial, sob a presi­
dencia do sr. Francisco da 
Silva, presidende da cama­
ra.

Depois da respectiva 
chamada, verificou-se es­
tarem presentes 32 contri­
buintes.

Falou o sr. presidente da 
camara, o qual expoz que 
a reunião tinha por obje­
cto ouvir os contribuintes 
ácerca de um emprestimo 
que a camara pretendia 
fazer até á importancia de 
noventa contos de réis, pa­
ra ser applicado á cons­
trucção d’um ramal de ca­
minho de ferro a ligar esta 
villa com o Pinhal Novo.

As bases que a camara 
apresenta, para levar a ef­
feito tão grandioso melho­
ramento, são as seguintes:

Contrahir um empresti­
mo até 90 contos de réis 
por um praso nunca su­
perior a 3o annos, que po­
derá ser negociado na 
Companhia Geral do C ré­
dito Predial Portuguez, 
Caixa Geral de Depositos, 
ou com qualquer banco ou 
casa que melhores condi­
ções offereça para se effe- 
ctuar o respectivo contra­
cto.

Garantir os juros e 
amortisação desteempres- 
timo com o rendimento da 
própria linha ferrea calcu­
lado approximadamente 
entre dez a dose contos 
de réis, segundo os dados 
estatísticos fornecidos su­
periormente.

Desta cifra terá a dedu­
zir-se a importancia ap- 
proximada a cinco contos 
de réis, destinada ás des­
pezas com a exploração da 
mesma linha.

Para o caso provável da 
Companhia Geral de Cré­
dito Predial Portuguez, ou 
com quem se negociar o 
emprestimo, não acceitar 
só como garantia o ren­
dimento da linha, a cama­
ra offerece como reforço
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0  CORCUNDINHA
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Chrislia- 
110

C a p i t u l o  III 
filcríha

— Pois náo havia de conceder? nem 
meu pae se atreveria a recusar isso. 
A  bandeira que fluctua p o r cima d'es- 
ta casa indica que ella está aberta pa­
ra todos os que padecem. E  se até 
os nossos inimigos aqui teem direito 
de asylo, como poderia ella ser innos- 
pita para o senhor Jorge Didier? Vae

de caução a receita produ­
zida pelo imposto munici­
pal no vinho na impor­
tancia approximada a tres 
contos e setecentos mil réis.

A camara fixou o praso 
de 3o annos para o paga­
mento do emprestimo, to­
davia está convencida que 
não será necessário tanto 
tempo, visto poder pagar- 
se não só as prestações 
estipuladas no contracto, 
mas entregar-se tambem 
todo o restante do rendi­
mento da mesma linha, is­
to no caso de poder fazer- 
se o referido contracto em 
conta corrente.

Eram pois estas as bases 
que a camara tinha resol­
vido propôr das quaes não 
resultava aggravamento 
algum para os municipes 
d’este concelho.

Que finalmente este 
melhoramento era de tal 
ordem tão importante pa­
ra o commercio e para o 
desenvolvimento geral de 
este concelho, que julgava 
desnecessário fazer quaes­
quer considerações a este 
respeito, visto estar ao al­
cance de todos os nume­
rosos elementos de pro­
priedade que resultavam 
do ramal projectado.

Disse mais s. ex.a que o 
Ex."10 sr. José Maria dos 
Santos, dava da melhor 
bòa vontade o terreno que 
fosse seu. necessário para 
a expropriação.

Em seguida passou-se á 
discussão deste tão eleva­
do e importante assumpto.

O sr. Antonio Maximo 
Ventura falou sobre este 
assumpto, levando ao co­
nhecimento de todos a 
utilidade do caminho de 
ferro em Aldega//ega e ap- 
provando o que o sr. pre­
sidente da camara havia 
exposto. Foi applaudido.

Falou tambem o sr. Fer­
nando dos Santos Caliado 
Junior, que disse achar 
desnecessário tal melhora­
mento, e que, se nossos 
avós não tinham querido o 
caminho de ferro em A l­
degallega, elle tambem o 
não queria.

Foi approvado o em-

buscal-o. vne, meu bom C hristiano; 
eu vou p reve n ir meu pae, porque 
quéro que seja elle mesmo quem re ­
ceba o senhor Jorge Didier.

— Oh! obrigado, menina, obrigado! 
é um anjo!

O senhor Sim onnet estaw-i á porta 
do pavilhão quando o ferido chegou* 
amparado pelo L e p ic e pelo p o rte i­
ro. Não tinha querido que o trouxes­
sem em braços, para náo assustar a 
menina Bertha.

O fabricante dissim ulando mal a 
commoção que sentia foi direito ao 
Jorge e pegou-lhe na mão, dizendo: 

-M eu  caro senhor, estava sincera­
mente penalisado p o r vêl-o ass'm e 
teria muito gosto em o vêr são e sal­
vo com o estão os seus amigos. Di- 
zem-me que a sua ferida é leve; dese­
jo de todo o meu coração e espero 
que brevem ente estará restabelecido

préstimo pe/os seguintes 
contribuintes.

Antonio Gouveia Dimas. Antonio 
Joaquim  Relogio. Antonio Leite, An 
tonio Maximo V entura, Antonio Pe­
reira Duarte. Antonio T avares da Sil­
va, Cândido José V entura. C hristia­
no R odrigues de Mendonça. Diogo 
Rodrigues de M endonça. Domingos 
Sim ões dos Santos, Em ilio  de Jesus 
Bisca. Em ygdio P ires. Francisdo A n ­
tonio Sampaio, Francisco da Costa 
R o d rig ie s . Francisco F re ire  Caria 
Ju n io r, Francisco Jorge da Silva F ir- 
mino. Francisco Pereira Nepom uce­
no. Ism ael R ib e iro . Jacintho Mendes 
R ibeiro M artins, Joaquim José Lucas. 
José Francisco Fernandes, José Lu iz 
Gouveia. José Maria de Bastos Panel- 
las. José Maria Men.les. José Maria de 
M endonça. Manuel Fernandes de 
M oura. T hom az Boleto R ib eiro  M ar­
tins e V irg ilio  Pereira Nepom uceno.

Registaram os seguintes con trib u in­
tes:

B ernardo C ardeira. Fernando dos 
Santos Caliado Junio r. José Julio da 
Veiga Marques e Nuno A lves T hiago 
Fernandes.

------------------«»--------------------- «no-----------------

Acha-se affixado na porta do edifí­
cio dos paços do concelho o edital da 
distribuição do contingente para o 
serviço m ilitar no corrente anno.

Arm ada, 2; exercito, 3 i.  T otal. 33 
recrutas.

S t e g is ío  c iv i l
Registou-se na preterita segunda 

feira, pelas 10 horas da manhã, o ca­
samento do nosso amigo, sr. A ntonio 
Moraes da Costa Jacome com a s r.a 
D. Amalia Sophia da Costa, servindo 
de testemunhas os srs. Augusto José 
Lo pes F erre ira . Ephrem  Costa M ar­
ques. Antonio F e d ro  da Silva. A nto­
nio Pedro da Silva Ju n io r. Antonio 
X a vier Lopes e João Pedro Baptista.

Desejámos lhes uma longa vida 
cheia de venturas e prosperidades.

------------- -— -----— ----------------

.I t ic u ç á o
A quem precisar, com 

enormes descontos, se está 
vendendo no Armazém de 
Moveis da rua do Conde, 
48 a 48-B, toda a mobilia 
alli existente para completa 
liquidação, até ao fim do 
mez.

Pelo tribunal de contas 
foi approvada a conta da 
camara municipal d’este 
conce/ho, da gerencia do 
anno de igo5.

--------------- ---------
C A S A — VENDE-SE

Uma com quintal na rua 
do Norte. Quem pretender 
dirija-se a José Canteiro.

? «le s e t e m b r o
Ignoro tanto silencio; tua 

mãe parece que está zan­
gada commigo, não sei os 
motivos; se um dia puder 
ser a sós, sêde franca; eu 
sempre o mesmo m, m, m,
b. m, m, m, s. das t. m.

e entrego-o com toda a confiança aos 
bons cuidados do nosso exceilente 
douto r e da minha filha que se a rv o ­
rou em enferm eira-m ór d ’esta am­
bulancia. Apertando-lhe a mão.saudo 
o homem honrado a quem já estima­
va havia muito tempo e felicito o pa­
triota e o soldado de quem o C h ris ­
tiano, em muitas das suas cartas me 
deu a conhecer o arro jo  e a valentia.

— Muito lhe agradeço, senhor S i­
monnet. respondeu o Jorge, a sua re ­
cepção cordial, e não tenho ontra 
ambição senão m ostrar que sou di 
gno dos seus elogios.

O doutor B ourdet, que fòra man­
dado chamar a toda a pressa, chegou 
d’ahi a pouco e mandou o Jorge para 
o gabinete que tinha sido do R u d o l­
ph N euberg, o unico com partimento 
do pavilhão que tinha só uma cama e 
que a menina Bertha transformara

0 ERRO DA ARTE

«— O ra na verdade,—  
disse o philosopho após uns 
momentos de silencio —  
vocês os poetas não são 
nada idealistas!. . .

«Escrevem versos que 
são um encanto de delica­
deza, que são lagrimas pu­
ríssimas do mais nervoso 
sentimentalismo, que são 
suluços despedaçados cfal- 
mas vibrateis e ternas, 
queixumes impressivos 
rouxinalisados pela harpa 
do sentimento e levados a 
regiões ignotas, inacessí­
veis, nas azas todas suavi­
dade, e todas leveza de ge- 
niaes phantasias.

«M as... e depois?... 
que sentido concreto se 
extrae desse amontoado 
de coisas espiritualmente 
lindas?!. . .

«A’ primeira vista um ce­
rebro medianamente ins­
truído que acompanhe o 
poeta nessas digressões 
phantasticas, fulgar-se-ha 
a caminho dum mundo 
ideal, e avidamente quer 
ler-lhe a descripção, quer 
mesmo assimilar-se, iden­
tificar-se a essa phantasia, 
para se internar nos seus 
campos multicolores deli­
ciosos, desenervar-se com 
as suas impressões dulcifi- 
cantes, sentir-se apossar da 
febre do mystericso, nas 
auas mysteriosas regiões, 
nas suas cidades de ouro, 
nos seus horisontes de 
luz!. . .

«Sim, elle quer!. . .  e es­
sa phantasia illusional-o-ha, 
parecer-lhe-ha o traço in­
cisivo e inflexível duma 
aguia num vôo estupendo 
pelos espaços, até que, a- 
mesquinhada pela lupa 
côncava da reflexão, ella 
se transforma aos seus 
olhos, subtil e inconscien­
temente; num aborto que 
vae até ao dominio biologi- 
co das metamorphoses gro­
tescas, e tristemente inú­
teis, já que na sua descre- 
cença brutal, no seu rizivel 
amesquinhamento chega a

n’um bonito quarto de d orm ir, desti­
nando-o na sua idéa a algum official 
ou a alguma pessoa de amizade a 
quem os terríveis acasos da guerra 
pudessem levar á ambulancia.

O doutor, quando ficou só com o 
Lepic e o Christiano , tirou 0 appare- 
lho pro viso rio  que 0 jornali-ta puze- 
ra e v iu  que a ferida não tinha ne­
nhum  caracter grave. A  bala. ferindo 
obliquam ente, atravessava a barriga 
da p rna e, passando entre a tibia e 
o peroneu, tinha sahido sem atacar 
nenhuma artéria. A  hemorrhagia 
pouco violenta que apparecera ao 
p rin cip io  tinha-se feito parar a tem­
po.

Podia-se esperar uma cura com ­
pleta. Com  bom tratamento e descan­
ço. ferido podia p o r certo levantar-se 
antes de quinze dias.

— Felioito-o, meu caro senhor, dis­

ser borboleta caprichosa e 
doidejante, cujo vôo longe 
de altaneiro, longe de ma* 
gestoso é pelo contrario 
rasteiro, errante, vagabun­
do, como o voar dos pyri- 
lampos!...

«Logo bem v ê .. . todas 
essas producções cahem 
na inutilidade!

«— Na inutilidade?!.. . — 
volveu o poeta com espan­
to.

«— Na inutilidade, sim!
«Pois você não conclue, 

que essa arte longe de se­
guir uma orientação racio­
nal e humana, compraz-se 
em fugir systemathicamen- 
te da Verdade, embrenhan­
do-se por nebulosos e in- 
descriminaveis atalhos, co­
mo um morcego que bus­
ca a sombra, fugindo apa­
vorado da luz explendida 
das madrugadas?!

«Pois você não vê, que 
o poeta, o dramaturgo, o 
escriptor, o artista limitan­
do-se á copia, mais ou me­
nos phantasiosa das coisas, 
apenas vêem reprezar pa­
ra não dizer retrogradar o
—  Sentimento da Vida — 
quando o deviam impul­
sionar e vigorisar sempre 
que elle trepidasse perante 
os precipícios occasionaes 
do seu inevitável cami­
nho?!

«Não comprehende que 
as innumeras producções 
da maioria dos escriptores 
modernos, se vêem gracis 
e originaes, se vêem reve­
ladoras de robustos talen­
tos, de imaginações prodi­
giosas, de tensas vibratili- 
dades de sentimentos, vê­
em tambem falhas, expur­
gadas vasias de idéas, de 
idéas sãs, de doutrinas 
boas e generosas, que co­
mo um sal intenso e bené­
fico vá volatilisar d’esses 
cerebros embrutecidos, 
obtusos, o veneno da sua 
ignorancia, e da sua dege- 
nerescencia?!

«Para que serve— diga- 
me tanta montanha de li­
vros, tanta tonelada de 
pensamentos, se na sua 
substancia, não entra a hu* 
manisal-os, um átomo..-

se o medico ao «repórter;» o seu ap* 
parelho com pressivo estava nas con­
dições devidas e não sahiu do seu lo­
gar. Estava posto com todas as r«' 
gras da arte.

— A  sua felicitação, d o u to r, t°cíl 
mesmo na corda sensivel, respon di 
alegremente o L e p ic, e sinto-me sa’ 
tisfeito ao mesmo tempo, por caus® 
do nosso amigo, p o r náo ter sid5 
muito desastrado.

— Para o seu trium pho ser com­
pleto, interrom peu o corcundinbai 
peço-lhe. doutor, que lhe chame c°'1' 
lega e repitam os em coro, como n0 
«Doente de scisma: Dignus, dignUl 
est intrare in nostro docto corpore*-

(Continua/.



urn átomo sequer duma 
Idéa Redemptora?!

«Demais espere um pou­
co; eu exemplifico:

★
★ *

Você recorda-se daquel- 
]a mulher que nós encon­
trámos alli... a uma esqui­
na. .. com tres filhitos pe­
quenos?

«Reparou sem dúvida, 
que tremendo drama de 
mizeria se symbolisava, n’a- 
quelles quatro enteslividos, 
andrajosos, mirrados, es­
guias mumias com vida, 
de que só a immundicie 
opáca dos andrajos, enne- 
grecer-lhes a transparên­
cia das carnes!

«Leu a angustia d’aquel- 
le olhar de mãe que numa 
ladainha ignobilmente ser­
vil nos supplicava pão para 
os filhitos, os quaes talvez 
já na absoluta consciência 
da sua crudelissima des­
graça, a secundavam com 
um côro, ininteligível, lacri­
moso, e com umas mão- 
zitas emporcalhadas e ma­
gras, estendidas para nós a 
rodearem-nos como bra- 
citos despectros rompendo 
a sombra, formando em 
concha, em bandeja...  as 
mãos súpplices da Mizeria, 
que se encrespam ávidas 
e bruscas ao contacto frio 
duma moeda de cobre, 
como se logo assim, cevas- 
seu raivosa e vingativa­
mente ao garrazitas negras 
na Fom e... implacavel o 
seu inimigo o seu verdugo, 
que essa moeda bemfazeja 
vai por momentos escor­
raçar-lhes do ventre!. ..

(Continúa) 

J A Y M E  C A S T E L L O  B R A N C O .

LíTTERATURA
® p r im e ir o  a m o r  «1© s a l  

t im b a n e o

a Julio Saraiva

Elle era um histrião or­
dinário de feiras, um arle­
quim orbivago de biceps 
estriados e tatuados, vul­
gar nas cabriolas e prestá­
vel ás vaias da multidão. 
Chamavam-lhe o «Vent- 
leger», porque fazia regu­
larmente o sarilho de pé 
na barra, com velocidade 
anormal. A farandula de 
que fazia parte, compunha- 
se de desgraçados como 
elle, párias sem redempção, 
famulentos de melhor vida, 
recrutados aqui e alli, con­
torcendo o corpo diruido 
em macabras reviravoltas 
^elas praças publicas!... 
-íavia um hercules de pel­
le erysepelatosa e cheio de 
fome, que causava assom­
bro com uns pesos ôcos 
de enorme aspecto, uma 
mulher esqueletica, semi­

nua, de cabellos undiflavos 
que trabalhava no trapézio, 
retribuindo sorrisos aos 
gracejos dos espectadores, 
um arabe de côr acobrea­
da, entaramellando o seu 
francez e uns malabares 
exquisitos, dois cães, um 
cavallo amestrado, o dire­
ctor superitendente e o po­
bre «Vent-leger», comico, 
excentrico e barrista des­
prezível!. . .

Um dia, ao voltar de 
Londres, numa d’essas pe- 
rigrinações arrastadas, en­
controu pelas ruas uma 
vagabunda como elle, que 
gemia numa rabeca tre­
chos não rythmicos, duma 
congérie indifinivel, ou so- 
ucava com voz fraca mas »

maviosa, canções da velha 
rlanda, lendas de trovado­

res enamorados, bailadas 
de Inspruck, romances mo­
nótonos de castellãs e fa­
das, aprendidos com sua 
mãe, por noites cíinverno, 
á lareira!... Affeiçoou-se 
áquelle rosto macerado de 
mulher pedinte por lhe en­
contrar nos olhos claros, 
uma expressão casta que 
inspirava confiança... e 
evou-a comsigo. Por isso 
as gargalhadas do pobre 
saltimbanco, nessa noite, 
pareciam mais resignadas 
e menos rancorosas!... E’ 
que naquelle olhar claro 
da companheira bebera 
nesse dia algum lenitivo 
ás suas maguas, e achava 
menos acerba a theriaga 
do seu soffrer!. . .  Quantas 
vezes tinha de rir, bestial­
mente, numa contracção 
forçada de maxillas, em­
quanto o estomago vasio, 
lhe punha os olhos rasos 
dagua! e no emtanto, o 
pobre, o desgraçado Vent- 
leger, embora possuisse 
um coração bom e uma 
alma nobre, saltando aqui 
uma exclamação grotesca, 
fazendo mais além uma pi­
rueta estrombotica, havia 
de provocar o riso á Hu­
manidade, senão recebia 
em vez de pão, azorraga- 
das ou golpes de rebem! . .. 
A entrada na farandula de 
mais uma companheira de 
infortúnio, produzira sen­
sação, e acçeitaram-na 
principalmente por ser um 
tanto formosa, apezar de 
rota e descalça, aquella 
que elles satirysaram logo, 
como sendo a ultima con­
quista de «Vent-leger... 
quando afinal era a primei­
ra !...  Sim, porque o pa­
lhaço, o histrião, o bôbo 
de cara pintada e de facé­
cias errisorias, começára a 
sentir uma sympathia vio­
lenta, que a pouco e pouco 
pela convivência se trans- 
formára num amor bru­
tal, temeroso e desconfia­
do, por aquella mulher do 
acaso, de carnalidades fla- 
cidas e olhares tímidos.

O D O M I N G O

Respeitava-a, tinha-a como 
um idolo no altar do seu 
coração de saltimbanco, 
dedicava-lhe todos os af- 
fectos e blandícias na ima­
ginação, mas perto delia 
não atrevia a mais simples 
banalidade, e somente a 
fitava demoradamente!... 
se era o seu primeiro amor, 
aquelle que irrompe hones­
tamente, sem admittir con­
selhos, todo espiritual, 
cheio cfenlevos e não men- 
daz!... Aquelle que nos ti­
ra a confidencia e nos dá a 
paixão constante, o pensa­
mento eterno do ente que­
rido! . ..

Ella chamava-se Fanny, 
oriunda da Escócia, paiz 
dos high-landers e das 
montanhas geladas!... 
Acompanhara-o sequiosa 
de sensações, na esperança 
de melhor vida, de melho­
res tempos, e apesar da 
bondade que transpirava 
do olhar, ella bem sabia 
que os seus cabellos pode­
rosos, e aquella testa nim­
bada com tonalidades d'o- 
pala e o donaire moroso 
dos quadris e o busto inta- 
ctil d’encarnaçõessensuaes, 
haviam de prender irresis­
tivelmente o seu compa­
nheiro e amigo, e causar o 
desejo das multidões, quan­
do apparecesse com a ra­
beca, entoando as suas 
canções predilectas!... E 
Vent-leger chegaria talvez 
a julgar-se feliz, se alguem, 
feroz e reféce, lhe não tiras­
se aquelle adormecimento 
dascetico em que vivia, pa­
ra o tornar a enrodilhar 
nas brumas do mal, d’on- 
de sahira por instantes, nas 
escalavradas sombras do 
desgosto e do soffrimen- 
to!. . .  Fanny mantinha re­
lações com o arabe, escan­
dalosas, sem ter ainda 
comprehendido o affecto 
sem limites do pobre pa­
lhaço, que todo se dilace­
rava numa angustia in- 
commensuravel, quando 
os via beijarem-se louca­
mente, como se elle não 
estivesse alli, de punhos 
erguidos e mordendo os 
labios em sangue, testemu­
nha muda do seu suppli- 
cio!. . . e aquella alma no­
bre doutrora, enegrecera, 
agora odiava, de humilde 
tornára-se féra, de bom 
tornára-se selvagem, todo 
o seu amor se convertera 
em ciume, cada beijo que 
ouvia era uma punhalada 
que recebia em pleno peito, 
e se dantes soffria pelo 
seu miserável mister, ago­
ra tinha aquelle amor sem 
esperança, ainda caliado 
no coração e que o torna­
va desventurado para sem­
p re ... duplamente des­
venturado! . . .

Uma tarde, no largosito 
duma aldeia, pouco distan­

te de Paris, depois do tam­
bor ter annunciado o prin­
cipio do espectáculo, jun- 
tára-se immensa gente pa­
ra assistir á estreia duma 
rapariga que se dizia ser 
muito formosa e cantar 
deliciosamente. Ao alto, o 
trapézio balouçava-se lan­
guidamente e a barra fixa 
de Vent-leger esperava 
em baixo, com impacien- 
cias, que este a aquecesse 
com o attricto rapido das 
suas mãos, ao passo que 
o tambor rufava surda­
mente num tremor nervo­
so de quem geme espha- 
celado!. . .  O rapazio fazia 
um berreiro ensurdecedor, 
que o palhaço procurava 
em vão abrandar dando 
estalidos com um chicote 
de bambú, emquanto pro­
vocava a gargalhada com 
as suas momices, onde 
transparecia a espaços a 
onda negra e felina d’a- 
margura que lhe polluia o 
peito!... e as andorinhas 
giravam no ar como peda­
ços negros de tristeza!.. . 
e a tarde cahia vagarosa 
e quieta!...

Tinham sido já executa­
dos varios números do 
programa, mas a multidão 
impaciente, blasphemava, 
praguejava, queria o prin­
cipal incentivo, o motivo 
porque alli estava e a gri­
taria redobrava a pouco e 
pouco... Por fim, a cu­
riosidade foi satisfeita. Fan­
ny entrou, silenciosa, com 
a rabeca e o arco na mão 
esquerda emquanto com 
a direita agradecia a ova­
ção e os ditos picarescos e 
lascivos de que era alvo... 
e enviando um olhar d’a- 
mor, cheio de voluptuosi- 
dade e desvario ao arabe 
que de longe a devorava 
num phrenesi damante 
tresloucado, comecou can-> > 
tando maviosamente:

«And a 11 his love her» 
e a sua voz, num crescen­
do de paixão, delirante, pa­
recia sonhar heresias, lc- 
thargos nostálgicos, como 
numa ephialta dolorosa, 
eremitica!. ..

Durante a canção, Vent- 
leger, transtornado, com 
os olhos faiscantes como 
pyropos, villanesco, envol­
via o fedifrago em todo o 
seu odio dapaixonado, he­
diondo no ciume, corruído 
até á medulla pela malda­
de do soffrimento, pela le­
pra daquelle tormento!. .. 
e as lagrimas escorrega­
vam-lhe brandamente pelo 
magoado do rosto,sentindo 
se incapaz duma vingan­
ça, na enormidade da sua 
dor!. .. Ao terminar, Fan­
ny fôra victoriada e cha­
mada varias vezes a repe­
tir, o que ella agradecia 
pela mão do arabe, satis­
feita do seu exito, do seu 
villipendio. .. ficando por
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fim a trocar com elle pa­
lavras d’amor, sorrindo 
de vagar, requebrando-se a 
dizer-lhe com os olhos ca­
ricias sem fim, inenarra- 
veis!. . .  Vent-leger, então 
como doido, qual outro 
Othello sem sangue, nu­
ma correria louca, dirige- 
se á barra e faz o sarilho 
de pé, a sua especialidade, 
vertiginosamente, furiosa­
mente, sempre com mais 
rapidez, com mais ligeire­
za, aos contorsÕes, até que 
de repente se larga da bar­
ra e vae cahir com o cra­
neo sobre o chão, entre os 
dois amantes, como a de­
monstrar-lhes no sorriso 
de moribundo, que devia 
ser uma barreira eterna 
entre elles!.. .

E o publico, sem perce­
ber, redobra dapplausos, 
denthusiasmos, julga a- 
quella a melhor cabriola do 
seu palhaço querido... 
emquanto elle, o miserável, 
o infeliz Vent-leger, per­
manece no chão, immobil, 
tendo na mascara facial 
um rictus de dor e raiva!...

E assim terminou o pri­
meiro e ultimo amor do 
pobre saltimbanco!.. .

A lvar o Valente.
---------------- .--«5í»=í----------------- -

SSôa p r o p r ie d a d e . — Vejs- 
d e -§ c

Tem casa de habitação 
muito grande e barracão 
podendo servir para ade­
ga ou para qualquer cons­
trucção e com cocheira no 
quintal, sotão e poço com 
muito boa agua, situada 
na rua da Boa-Vista (Cal­
çada). Para tratar com Ja- 
nuario Nunes Gonçalves, 
(o homem das miudezas) 
na mesma rua.

------------««—~í<58a>3—-«>»■- -----—
A Mesa da Irmandade 

do Santíssimo Sacramento, 
desta villa, convida os seus 
irmãos a comparecerem na 
Casa do Despacho da mes­
ma Irmandade, no dia 17 
do corrente mez, pelas 4 
horas da tarde, a fim de se 
proceder á eleição de no­
va Mesa para o anno eco­
nómico de 1906 a 1907.

----------------------- mrí-fSSlS^----------------------- *

Irão no proximo numero 
algumas noticias que por 
falta de espaço fomos for­
çados a retirar.

A N N U N C I O S -
' a n n u n c i o

(1.® p u b lic a ç ã o )

Por este juizo de di­
reito e pelo inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de Jo­
sé Gaspar Ferreira e ca­
beça de casal Maria Emi­
lia Lina, da villa da Moi­
ta, vão á praça á porta 
do tribunal desta comar-



O DO M IN GO

ca no dia 10 de junho 
corrente pelas g horas da 
manhã, os carros, caval- 
los, arreios e o mais res­
peitante, para serem ven­
didos pelo maior preço 
que for offerecido sobre 
a sua avaliação, o que 
tudo será patente no ac­
to da praça.

O  arrematante, no acto 
da praça, tem de pagar 
o preço da almoeda e res­
pectiva percentagem.

Aldegallega do Ribatejo,
2 de junho de 1906.

O E S C R IV Á O

Antonio Julio Pereira  
Moulinho.

V e rifiq ue i a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O .

A. Franco.

H O J E .  pelas 4 ho­
ras da tarde, em casa do 
escrivão de fazenda deste 
concelho, na Estrada Nova, 
haverá leilão de diverso 
mobiliário de sala, casa de 
jantar e quartos, differen­
tes objectos de cosinha, 
louças, roupas, calçado, 
etc., etc., ao alcance de 
todas as bolsas, ainda as 
mais remediadas.

ATTENÇÃOo

Precisa-se de uma criada 
que não seja nova, e de 
confiança para casa de 
duas pessoas, saiba bem 
cozinha e mais serviços 
necessários de uma casa.

Na Redaccão se diz.

A  C ID A D E  E  OS 
C A M P O S

Revista illustrada mensal 
dos Armazéns Grandelia, 
para onde devem ser diri­
gidos os pedidos de assi- 
gnaturà, acompanhados de 
600 réis para pagamento 
de um anno.

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instruccão e recreio>

A Encyclopedia mais util 
e económica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
80 paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

Preço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93— Lisbôa.

HISTO RIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOVO T E S T Â M E H T O

iV ida de Jesus C h risto  e dos p r i­
m eiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusàlem.

P E L A

“ E s t r e l la  «5o X o r t e . ,
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
P reço , b ro ch ad a—  160 réis. C arto­

nada —  200 réis.
L iv ra ria  Ed itéra de Figueirinhas Ju­

nio r, rua das O liveiras, j 5—  P O R T O .

Agricultura pa­
ra as escolas 
primarias,

P re ço  ioo réis.— L ivraria  F igu ei­
rinhas Ju n io r, 73, rua das O liveiras. 77

P O R TO

CRIA.DA

Precisa-se de 14 a 16 an­
nos para serviços de casa. 

N esta redaccão se trata.

GUERRA ABERTA AO  
B O N U S  U N IV E R S A L  

pelo o56
B ojNUS ÊspEC JrU  

que começa d’hoje em de­
ante a ser distribuído aos 
freguezes que comprem na

LOJA DO POVO
SjSíB"g« ela lígrejsi 

B'vaca Agricola

Quem comprar 100 réis 
de fazenda, terá direito a 
uma S E N H A - B  0 N  U S  
muito mais prático e van­
tajoso em especial do que 
o Bonus-Uni versai e outros.

Vão vêr objectos-brindes 
em exposição permanente.

G e . __________________

P Artigos de primeira  Q 
|| qualidade, p o r preços |  
0 vantajosos, só se ven- 
p dem na |
í  L O JA  DO P O V O  I
Ú  L A R G O  D A  E G R E J A

FA U V E liT

8  VALLE DÁS iLm,
Necessidade, fontes

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Ã O  D E

A N T O N I O  F I G U E I R I N H A S
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio, Bispo do P orto

«0  Valle das Lagrimas é 
um assombro de sentimen­
to christão, a mais bella e 
fortificante apothe)se des­
sa çrotto-estrella, divinisadao y
por todos os poetas religio­
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En­
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi­
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

M AXIM O  C O R K I

NA PR ISÃ O
Ultimo trabalho liltera- 

rio do extraordinario escri- 
ptor rosso. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido até Hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes bárbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

B®reço 2 0 ©  r é i s

«A E D IT O  R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 

líi LISBOA
A ’ venda em todas as livrarias.

G R A N D E  A R M A Z É M

[ N CO S  J O S E  B i  11
& Comp.a

Farinha, semea, arroz na­
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul­
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con­
sumidor como para o re­
vendedor. 256
S£eh;s d o  C aes — ALDEGALLEGA

OS DRAMAS 
DA CORTE

Chronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por

E. LAD O U CETTE
Os amores trágicos de Manon Les 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rieux, formam o entrecho d’este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im p rim iu  um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v , com todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d uvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
áqúelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas dè 2 volum es.
SO-réis «1 fssei«s!o

tíS O  r é i s  o  tossso
2 valiosos brindes a todos

os assignantes
Pedidos á B ib lio th e caP o p u lar,E m ­

presa E d ito ra , 162, Rua da Rosa, 162
1 .isboa.

OS»J ULililIlVU ijuuauL/nuuu uu

P A R I S
Romance de aconteci­

mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o —  
Lisboa.

EGA 1  DIARIO DE NOTICIAS
A . GUERRA ANG-LO-BOER

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do T ra n svaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 16 paginas...............  3 o réis
Tomo de 5  fasciculos.....................................  i 5 o »

A G U E R R A  A N G L O -B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N'ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as difFerentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O -i O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
« grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d’esta prolongada e acérrim a 
lueta entre inglezes, tra.svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iravéis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda e :tre a poderosa In g la te r­
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias, por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
RA  A N G L O -B O E R , conjunctamente com o irresistível attractivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos d:as, o encanto da leitura romantisàda.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIAS
apresentando ao pu blico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos á Empreza do D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, i io —  LISBOA

NOVO DICCIONARIO

EN C Y C LO PED IC O  I L L U S T R A D O
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até hoje

A s s ig i í i i íu ra  p e n n a i t c n t e

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tomos de 8o paginas, 25o réis.

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

CO STA GUIM ARÃES & C.*
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, g — ou aos seus 

correspondentes da provinda.
Está em distribuição o i.° Tomo

COMPANHIA FABRIL SINGER260
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Â O  DA CRUZ, cobrador 
da casa \  «& cvl e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia calalogx>s a quem os desejar.
Bairro Serrano —  ALDEGALLEGA.

REEÍS Sc ANINO
— * CO M  —

0FFIC1NA DE CALDEIREIRO DE COBRE
Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 

intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisador), bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canahsações em cobre, 
chumbo e ferro , assim como todos os trabalhos em cobre.
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RU A JOSE M A R IA  DOS SANTOS  — ALDEGALLEGA


